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Introdução: O avanço das tecnologias digitais tem impulsionado o uso da inteligência artificial 

(IA) na educação médica, inclusive entre os estudantes do primeiro ano. Ferramentas como o 

ChatGPT vêm sendo utilizadas por calouros na elaboração de sínteses, construção de mapas 

conceituais e resolução de questões preparatórias para provas. No entanto, o uso crescente 

dessas tecnologias por estudantes ainda em processo de adaptação à vida acadêmica, levanta 

questionamentos importantes sobre seus impactos na formação crítica, ética e reflexiva. Diante 

desse cenário, esse resumo tem como objetivo apresentar as percepções de docentes que atuam 

na tutoria do primeiro semestre do curso de Medicina do UNIVAG quanto ao uso da IA com 

ênfase nas repercussões observadas na aprendizagem durante o ano de 2024. Método: trata-se 

de um relato de experiência qualitativo, baseado nas observações e percepções de docentes-

tutores do curso de Medicina do UNIVAG no ano de 2024. As informações foram obtidas por 

meio do registro sistemático de situações ocorridas em sala, complementadas por discussões 

em reuniões pedagógicas. A análise seguiu abordagem descritiva e reflexiva, contemplando 

aspectos positivos, desafios e estratégias de mediação no uso da inteligência artificial por 

estudantes ingressantes. Descrição: Durante as tutorias, observou-se o uso espontâneo de 

ferramentas de IA generativa por parte dos estudantes ingressantes. Os alunos demonstraram 

entusiasmo, familiaridade digital e confiança na IA como apoio ao aprendizado, especialmente 

na otimização do tempo de estudo, na compreensão de conteúdos complexos e na organização 

de informações. Estudos recentes corroboram essas observações, apontando que mais de 80% 

dos estudantes consideram a IA eficaz e confiável. Entretanto, os tutores notaram que esse uso 

frequentemente ocorria de forma acrítica, sem verificação da qualidade das fontes, o que 

comprometeu a profundidade do aprendizado. Além disso, temas como plágio, vieses 

algorítmicos e privacidade de dados raramente eram levantados espontaneamente pelos 

estudantes. Diante desse cenário, os docentes passaram a adotar estratégias para promover o 

uso responsável da IA, como a comparação entre respostas geradas por IA e conteúdos 

científicos reconhecidos, além da inserção de discussões éticas e reflexivas. Essas práticas 

mostraram-se eficazes para estimular o pensamento crítico e a postura ética frente ao uso da 

tecnologia. Conclusão: A experiência docente no contexto tutorial evidenciou que, embora a 

IA represente um recurso promissor para apoiar a aprendizagem, seu uso como única ferramenta 

de estudo por acadêmicos, especialmente no início do curso, acarreta riscos significativos. Entre 

eles, destacam-se a superficialidade na compreensão dos conteúdos, a ausência de 

desenvolvimento de raciocínio clínico próprio, a reprodução acrítica de informações 

potencialmente incorretas, a falta de habilidade na avaliação da qualidade das fontes, além de 

vulnerabilidades relacionadas a plágio, vieses algorítmicos e privacidade de dados. Tais 

fragilidades reforçam a necessidade de mediação ativa e de inserção precoce, no currículo, de 

discussões sobre uso ético e crítico da tecnologia, assegurando que a IA seja incorporada como 
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complemento e não substituto, de práticas pedagógicas que promovam autonomia intelectual e 

pensamento reflexivo.  
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